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Paul Delmet 

IIa em Paris um cabaret, que quasi todos 
os estrangeiros visitam e que se chama o Chat 
)foir. Nada tem que vê r com o seu defunto (?) 
homon y m o de 
Lisboa, a não ser 
por, n'um e n'ou- -,,,... 
tro, correr a cer­
\'eja a jorros. . ; 
e mesmo assim 
pode muito bem 
dar-se que os taes 
jorros, na lojeca 
da rua do Ale­
crim, não passem 
d'uma fi gura re­
thorica um pouco 
descabellada. 

No Chat Noir 
parisiense envol­
ve-nos uma at­
mosphera de arte 
e de bohemia a le­
gre. Os lindos 
frescos de Vilet­
tc, que adornam 
a sala terrea e a 
espirituosa apo­
theose do deus 
lar da casa, o 
Gato, dispõe logo 
bem o visitante 
e convidam-o gentilmente a demorar se. Su­
bindo uma escada, em cujas paredes se espa­
l trnm aguarellas e desenhos de mestre, che · 
gamos a uma vasta sala, armada cm theatro, 
onde logo nos chama a attenção uma soberba 
tela, O 8uicidio ele Pil'rrol, finnacla tambem 
por Vilcttc e extraordinaria ele humorismo e 
fantasia. 

r a cima lha dos lambris destacam-se auto­
graphos de homens illustres na arte e na 
poesia; no tecto e nas paredes opulentas de­
corações e artísticos desenhos ... 

No theatro do r'hat ll'oir o espectaculo é, 
como se pode suppô r, leve e desp retencioso, 
mas não descamba nas vergonhas artísticas 

que por cá temos 
presenciado em 
tentativas simila-
res 

Foi ahi que se 
ouviu :.\Iac-::'\ab e 
Fragerolle e Paul 
Delmet. Foi ahi 
que este ultimo 
compoz e cantou 
centenares deve­
zes o seu .J oli 
Jl ai, cujo exito 
chegou até este 
cantinho da Eu­
ropa, e outras 
ca nções delica­
das que cá não 
vieram, como L e 
Pl'lit C ha grin, 
Le.~ C'hou.x·, etc. 

Depois trans­
feriu a sua ga · 
lante Musa para 
o u t r os cabarets 
de 1\I o n tmartre 
e do Bairro La-
tino: - L e Chien 

noir, L e rarillon, La Roile à fi'ursy, Les Qua­
tre-z-Arts, l e Urillon. 

Foi sempre compondo, no seu genero fa. 
vorito, uma infinidade de lindas coisas, reunin­
do muitas d'ellas em volume, como Les Chan­
sons fendres, que são deliciosas como com­
posição e como edi ção. Fora cl'esse genero, 
abordou por vezes alguns trabalhos d <' maior 



A ARTE Mus1cA1. 

envergadura - uma pantomima, L',,.lvare et 
son tresor, uma opereta, T' ie1i.i· marcheurs, um 
conto lyrico, Pour la lwrn. 

Um dia \'eiu a doença, vciu a perda da voz. 
Fez-se gravador de musica ( 1). 

r o atelier de Perrin, conhecido impressor 
parisiense, deixou-se seduzir pelos encantos 
de uma joven operaria, com quem se despo­
sou e que lhe foi companheira dedicada e 
terna até aos ultimos momentos da Yida. 

Mas agora repara1nos ... Quizemos fazer 
uma biographia (?. e nem ao menos puzemos 
uma data! 

Poi~ ahi \'ãO duas. X asceu em 1862 e mor­
reu cm I 904. 

->-:=.· .. ~·~· 

Satisfazendo ao pedido de v. tenho a dizer 
que em absoluto condemno o uso do bis prin­
cipalmente no thcatro, em que a acção fica 
interrompida, e o effeito scenico nullo. 

No concerto, e sobre tudo cm trechos le­
ves, poderei admitti-lo, mas muito raras vezes, 
porque considerando o bis anti esthetico, pa­
rece me que é impossivel na segunda vez, ter 
a primitiva p ureza de inte rpretação, como de­
manda a cul tura ela ' 'erdaclcira Arte ele Bec· 
thovcn. 

l.bl>oa, maio 1goj. 

ANTONIO THOM AZ DE LIMA. 

·~ 

Respondendo ao cartão de v. sobre o uso 
do bis, direi: 

Deve manter-se com as seguintes restric­
ções; nos dramas musicaes unicamente para 
os Preludios ou Aberturas, nas operas italia­
nas ou d'esse talhe, para qualquer trecho, 
nas obras de Camara (sonatas, quartettos, 
trios, etc.) nunca para um audamento solto, 
mas só para o trecho inteiro, para não eles· 
truir na audição o equilíbrio das partes no 
conjuncto. Em todos os casos restantes ad 
libitmn. 

Jos1:: Juuo Roo1nccEs. 

O facto do publico pedir (ou exigir) a re­
petição de qu<ilquer trecho musical, é uso de 
origem não muito remota e de vida talvez 

r 11 Em um dos numeros da elegante revista parisiense 
Musica ha um artigo de Pau 1 l>elmct, profusamente li­
lustrado, em que o celebre .:ha11somlier descreve curio· 
sus particularidades da su a nova profissão. 

não muito longa; está hoje condemnado e 
quasi banido nos centros mais rcfinadamente 
artísticos. 

Todas as pessoas de bom senso dariam 
d'elle prova empregando os meios ao seu al­
cance para tambem entre nós se pôr termo 
a uso tão racionalmente condcmnavel, pelo 
menos quando degenera cm abuso e sobre­
tudo quando assume o caractcr de imperti · 
ncncia. :\'este ultimo caso, pôr o chapeu na 
cabeça e sair da sala não seria cortez, mas 
era bem merecido. 

A, já velha, moda do bis, tC\'C porém agora 
uma utilidade inesperada: dar assumpto para 
os optimos artigos de Antonio Arroyo, Gomes 
de Brito, Vianna da ~Iotta e outros. Se aquel· 
lcs meus bons amigos bisassem o thema bor­
dando-o de novas variações, estou que n in­
guem se enfadaria e com isso dariam mais 
um regalo á Arte .Jlusical (no duplo sentido) 

Só em tal caso cu approvaria o bis; em 
todos os outros: R. 

EHNESTO Vu:m.A. 

P. S. - i\ão se confunda porém o bis com 
a amabilidade dos artistas enthusiasticamente 
applau<lidos, que no fim do concerto, depois 
de integralmente cumprido o programma, 
se sentam de novo ao piano ou empunham 
o violino e executam novos trechos - hors 
d'rnwre - para testemunharem por esta forma 
o seu reconhecimento pelos applausos. Estão 
no seu direito, e usando-o aquecem até ao 
rubro o enthusiasmo dos insaciaveis; pela 
sua parte os saciados que tenham pressa de 
chegar a \'alle de Lençoes, retiram-se sem 
commetter desprimor que os torne apontados. 

Mas isto não é bis nem coisa que se lhe 
pareça. Não sei se percebem. como diz o 
Caturra-mór elo reino. 

E. V . 
.,,_. ---- ~ . -., ... , 

O s ot:tpl).eous pop ula ttes 

Já temos aqui prégaclo mais ci(' uma vez a 
necessidade, que começa a ser imperiosa, de 
crcar <'lll Portugal os orphcons popu lares, 
como meio ele morigeração para o povo e le· 
vantamento do nosso nível artíst ico e socia l. 

o tocante a L isboa e visin hanças, onde 
clero, nobreza e povo não logram positiva­
mente um momento ele descanço, n'este ro­
dopio de theatros, concertos e diversões de 
toda a cspccie, não ha pensar na creação de 
orpheons populares; é quasi uma utopia, que 
jft não esperamos vêr realisada. 

Na província o caso é difierente. As diver· 
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sões não abundam, os domingos e dias san­
tos são geralmente guardados e, sobre essas 
vantagens materiaes, que são outras tantas 
facilitações para a realisação d'um tal deside­
ral um, ha a contar se com o instincto musical 
do povo, que é por via de regra mais afinado 
e malleavel, e não está sobretudo prostituido 
pela zarzu?la chica, yela philarmonica reles e 
pelo rcalcJO dos an11natographos. 

O que falta geralmente na pro,·incia é o 
agilaclôr - o homem de pulso e de ,·ontade 
que reuna em volta ele si o preciso grupo, e 
que o saiba co.nscrvar, disciplinado e uno. Q_ue 
tenha auctondade como chefe e \'erdade1ra 
sciencia como musico. Que reuna a uma pa-

Dr. Pulido Garcia 

ciencia de evange-
1 is ta, uma força mo­
ral inatacavel e um 
largo conhecimen­
to ela sua arte. 

\ Ila-os d'essa tem-
pera e com essa 
a u c t oridade, mas 
não são muitos. E 
entre esses cabe 
decerto um logar 
p r o e mi n e n te ao 
dr. Domingos Pu­
lido Garcia, de Ser­
pa, um ner\'oso feito 
d'aço em todas as 
suas peças, strenuo 
propagandista do 
orpheon popular e 

amadôr distincto entre os distinctos, de quem 
já temos falado aqui por vezes com mere­
cido louvôr. 

Pulido Garcia, que ,·em ha annos traba· 
lhando com enthusiasmo pela creação de um 
grande grupo coral, conseguiu :finalmente o 
seu empenho, organisando um orpheon de 
cem vozes, formado exclusivamente de rapa­
zes do povo, e que vae apresentar-se publica­
mente pela primeira vez no proximo dia 24 
(dia de S. João), em uma grande festival ao 
ar livre. 

Devemos accrescentar que entre as obras 
que o novo orpheon fará ouvir, contam-se a 
Barcarola ela Jlarina de Arrieta, o Sotturno 
de D enza, a melodia napolitana Perclte e va· 
rios cantos populares alemtejanos, harmoni­
sados a tres vozes. 

Eis uma iniciati''ª que nos enche de enthu­
siasmo e que merece o applauso de todos os 
que amam o seu paiz e sabem vêr em taes 
manifestações o alcance educativo que os re­
veste e o largo movimento d'arte que repre­
sentam. 

Prouvera a Deus que em todas as provin­
cias do paiz se levasse a cabo um emprehen­
dimcnto analogo 1 

CARTAS A UMA SENHORA 

100.• 

De Lisboa. 

.:\ ào, não a entristecerei hoje com coisas 
baixas da µolitica, com coisas miseras da exis­
tencia, e cm meio ela p<'rsistente melancolia 
que me domina, porei um parenthese de luz 
dentro do qual verá erguer-se, diamantino e 
bello, o livro de Antonio Co'rrêa de Oliveira, 
Tentações de S. Frei Gil. 

Seria injustiça grave perguntar-lhe se co­
nhece Antonio Corrêa de Oliveira, que é 
aquelle privilegiado auctor do Attio do (irn do 
Dia e do Allivio de Tristes, de que me parece 
haver-lhe falado, e mais da Ame das Para­
bolas, da Raiz e <las ('anli,r;as que, ai de mim, 
deixei passar em silencio, por trazer então o 
espirito a incommcnsuravel distancia d'esses 
divinos sonhos de bclleza, corporisados em 
formosas obras d'artc, com que o moço poeta 
quiz honrar-se e honrar-nos. 

Como quer porém, que não hou\'essemos 
trocado impressões ácerca d'csta ultima ma­
nifestação do querido !) rico, venho eu com­
municar-lhe as minhas, e de certo nenhu­
ma novidade lhe darei, dizendo lhe que saí 
d'essa leitura com a alma cheia de clari­
dade e o coração cheio ele reconhecimento. 

Sómente, porque timbro cm ser sincero e 
Corrêa d'Qli,•eira deve dcsadorar lisonjas, 
duas reservas farei desde já ao seu aliás de­
licioso livro; uma d'ellas, confesso-o anteci­
padamente, intende com a minha idiosyncrasia 
pessoal, se assim me é lícito exprimir-me, e 
diz respeito ao verso branco ou solto cm que 
toda a obra est{t escrita, verso que eu cordial­
mente detesto, embora não desconheça alguns 
dos incontestavcis primorcs que n'essa fórma 
existem na linda língua que ambos falamos. 

A outra respeita em especial ao titulo, por­
que em consciencia acho que o Santo pouco 
tem a \'er com as em todo o caso formosíssi­
mas e transcendentes tiradas que enxameiam 
pelas paginas do lino. 

:\Ie~mo sob o nome de tentações, quero 
crer que nunca, em Roma, canonisariam o in­
vocado , . Frei Gil, se elle houYesse philoso­
phado em vida com aquella elevação de idéas, 
e aquelle desassombro de conceitos, que o 
auctor amavelmente lhe emprestou. 

Não, este aspintntc ao agiologio christão 
que Corrêa de Oli,·eira vincou em traços de 
notavel independencia e de accentuada. indi-

.. 
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'idualidade, é simplesmente um santo '-lue a 
imaginação ardente e opulenta do poeta amo­
rosamente fabricou e depois vestiu com a 
lhama d'ouro das suas imagens, e quem nos 
fala e nos desenrola aquellas deslumbrantes 
paisagens interiores d'um riquissimo eu é pro­
priamente o poeta, e o Santo entra a li -
apenas para melhor ordena<;ão cio scena­
rio . .. 

Eu bem sei que não só o auctor das 1'en­
ia<·6es, mas tambem V. Ex." e ainda quem no· 
tttsse este meu modo de pensar, poderia, n·um 
segundo, esmagar a minha ignoram.ia citan­
do-me, entre outros, o grande S. Boaventura. 
o enorme Santo Thomaz, o não menos colos­
:sal S. P aulo, não esquecendo por fim o pro­
fundo Santo Agostinho. 

i\las repare V. Ex.<~ que todos esses douto­
res ela Egreja são incomparavelmente assom­
brosos cm materia q ue propriamente se prende 
com assumptos tr·.eologicos ou com questões 
de isagoge e de apologe(ica, ao passo que o 
S. Frei Cil do meu sympathico amigo Corrêa 
de Oliveir<I discorre por ve1.es como um in -
tcllcctual do seculo xx, e sobre materias que 
a rn).; de certo muito interessam mas que a 
cllc deveriam ser de todo estranhas, e no seu 
pant.heismoencantador eperturbante, não raro 
d eixa o dogma assás escalanado e contun· 
diclo. 

São isso acaso as chamadas tentações? se­
rão. Por mim fico supponclo que para um 
Santo antigo essas tentaçôes re,·estiriam di­
verso aspecto e encarnar-se-iam em outros 
s' mbolos. 
· Postas, porém, de lado estas minusculas 

restricções minhas, e assente para o meu 
ponto de \'Ísta que a figura de S. Frei Gil é 
a figura mesma do poeta, s into o maior pra­
zer em declarar que desde a genese até á 
tentação da vida, passando pe la tentação do 
A mor e da Morte, a cada passo os nossos olhos 
se demoram emb e,•ecidos na contemplação 
de bem formosos trechos onde as compara­
ções felizes, e do mais fino toque d'arte e de 
gosto, nos deixam admirar uma riquissima 
organisação poetica, que sendo sobria nos 
processos, é inexgotavel nos desenhos Além 
de que nos apparece simples sem cair no 
banal. 

Tenho o meu exemplar cheio de phrases 
sublinha das, que reputo achados preciosos, 
flagrantes de côr propria e d e verdade in­
tensa, e produzindo os mais bellos, os mais 
ricos effeitos que podem pedir se á linguagem. 
Junte a esta musica formal dos rythmos a 
musica interior das idéas, a miucle da mais 
alta envergadura psycologica e da mais justa 
notação scientifica, e terá um reflexo de 
que é o li\'ro de Antonio Çorrêa de Oli­
veira. 

Leia \'. Ex.• o seguinte subtil conceito: 

i'\a 'ida pelo Amor todasª"' alma~ 
Batem a.rns divinas igualando se 

ou este: 

A-. an·orcs serão ,·isõcs txtaticas 
Os rio~ hão de ser visões andantes 

ou este cm que o santo dil ser a '01. do pen­
samento o' erbo do C ni,·erso extravasando se 
cm palavras 

Como o ,·erbo occultissimo das aguas 
Transbordnndo em palavras insoffridas 
Da bmca inconsciente c1·uma fonte .. . 

ou aincl;1 este, em q ue os reptis, ol hando o 
ceu, e vendo-o bello e li,·re, sentem 

Uma saudade, uma tristeza, um intimo 
Desejo de voar - que em ser desejo 
E já como que um \'ÔO da nossa alma ... 

E advirta que não posso já trauscrever 
muito mais, mas sempre quero dar lhe este 
trecho ele dois noivos: 

<Jue est ra nh a natureza teem os b eijos! 
Os b eijos mudos são os que mais falam; 
Os longos beijos os que duram menos, 
P ois passa o tempo sem se dar por clle .. 

e para co1H.luir, esta definição da vida: 

A ,·ida é condensar n·uma só lagrima 
O tumulto oceanico das ondas . 

Aqui tem, levemente folheado, este livro 
que mereceria um largo estudo, pela son1ma 
ele profundas e perturbantes clareiras d e que 
cstA cheio, pela porção de superior b elleza 
com que foi concebido e realisado, e ainda 
pela grata esperança que o seu auctor nos 
dá de ,·ir cm breve a mergulhar no tempes­
tuoso mas tão attrahente conflicto modt:rno, 
onde um poeta de raiz como elle é, tantas 
perolas poderá "ir a desentranhar do fundo 
limoso 011Jc ellas se occultam . .. 

Apenas, se me fosse permittido formular 
um peclido, pedi r-lhe-ia eu que voltasse ao 
verso rimado, porque emflm a rima não é 
uma simples ecolalia como inscientemente 
insinuam certos scientistas, e accrcscenta bri-
1 ho á forma e dá sonoridade e ondulação ao 
pensamento . .. 

Algumas vezes tenho ouvido censurar a 
moderna camada dos poetas que de prefe­
rencia se ,-oltam para o passado e parece 
ignorarem o presente e temerem o futuro. 

.. 
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Afigura-se-me que Corrêa de Oliveira não 
pertence precisamente a esse numero porque 
cm mais de uma producção sua denota não 
lhe serem estranhas as preoccupações do 
momento que atravessamos. 

Nada mais se torna preciso a\'erigua r, e 
todos poderemos nutrir a ce rteza ele que 
n'e lle encontrará Corrêa de Oli\'c ira inspi­
ração que baste para ainda mais constellar 
seu nome, que todavia é já um nome illustre 
e festejado. 

\ ". Ex.", minha boa amiga, t<'rá mais um 
santo para a capella intima dus seus Poetas, 
e a arte contemporanea portúguesa verá 
com desvanecim{nto o desdobrar de nO\'OS 
horizontes. 

<_>uttnto a mim, se ainda dt esti\'cr, com 
sincero a lvoroço agitarei a minha modesta 
campainha, a chamar a attenção d 'aquel les 
infieis que por desgraça não ouçam os g ran­
des sinos . . . 

AFFONSO VARGAS. 

:~o <l c maio. - Sessão de alumnas ela di s· 
tincta professora Lucila l\Iore ira, muito van · 
tajosamente conhecida no nosso meio musi· 
cal, como excellente educadora ele piano. A 
audição teve togar no Salão Sassctti e mereceu 
repetidos applausos pela maneira correcta 
como todos os alumnos se hoU\·eram. 

X o mesmo dia effectuou·se no salão do 
Grande Clttb de L isboa um concerto offerecido 
pelo Gnipo .Arlistico Jlusical Porliiguez, que 
suppômos de recente fundação ou pelo menos 
de recente reorgani:;ação. O g rupo, dirigido 
pelo sr. Daniel Lacucva, executou a rrcg los 
das operas Proph eta e Fedora, zarzuela Ca· 
ramelo, etc. Não fomos con\'idados. 

31 de maio. - Sessão musical muito inte· 
ressantc em casa da illustre amadora, D. Ade­
laide Lima Cruz. Além d' esta senhora, que é 
uma das nossas mais distinctas cantoras, to· 
maram parte varias pianistas, tocando obras 
de Chopin. 

l de juuho. - Kova audição de alu mnos 
ela R eal A cademia de Amado1·es, que como 
sempre, se apresentaram distinctamente, enal· 
tecendo o ensino ali ministrado por professo· 
res dos mais illustres, como são D. Adelaide 
Sang uinetti, vVendling, IIernani Braga, Tho· 
maz Borba, Cunha e Silva, etc. 

Como musica de conjuncto, executou-se 
um andamento de um Trio ele :'\Iozart e ai· 
guns coros orpheonicos. 

Nos solos devem citar-se as irmãs Casaes 

de la Ro~a, D. :'\Iargarida e D. Camilla, que 
na romanza Torna enthusiasmaram o audi· 
to rio. 

O concerto d'alumnos de canto do profes· 
sor Roncagli, effectuado no Porto na mesma 
data, foi tambem muito brilhante, no dizer 
dos jo rn aes portuenses que ternos á vista. 
Entre os discipulos do notave l maestro con · 
ta\·a-se sua propria filha, D. Margarida, que 
parece ter uma verdadeira vocação d'artista, 
e foi muito festejada. 

2 de junho. - Duas audições tambem 
iú·ste dia, e ambas ele alumnos. 

l"ma de alguns discipulos de D. Adelaide 
Sanguinetti, D. Adelia Ileinz e Julio CMdo1rn, 
realisou se no Salão do Conserva torio e fo i 
ao que nos dizem, extremamente lisongeira 
para os creclitos, já de ha muito firmados, 
d'esses tres illustres musicos. 

A outra, a que tambem infelizmente não 
pudémos ttssistir, effectuou-se no Salão Sas· 
setti e foi particul armente hon rosa para a 
sua promotora a sr.• D. Julieta Jlirsch Penha, 
que \'iu larga e merecidamente applaudidas 
muitas das suas discípulas de canto. 

Desde as que tem ainda poucos mezes ele 
estudo, como D. Laura ~egrão, até ás mais 
adeantadas do curso, como D. A' ice Veiga e 
D. Irene Esquiroz, todas as alu mrrn s do Jlfa. 
clame l)enha deram irrcfutavcis provas de 
quanto vale o ensino d'esta dis tin cta voca­
lista, que é hoje uma das mais apreciadas no 
nosso pequeno meio musical. 

.\ todos esses professores as nossas fclici· 
taçôes e os nossos agradecimentos pelo con· 
\·ite que ama\'elmente nos mandaram. 

8 de j unho. -- Primeira apresentação d,> 
grupo de que fazém parte Theophilo de 
Russell, pianista, Luiz Barbosa, violinista e 
:'\Ianoel Si lva, violoncellista, tendo por dire­
ctor o conh ecido e apreciado maestro l\[a­
noel Bcnjarnim. 

Esta revista sempre prompta a patrocinar 
todas as iniciativas tendentes a propagar o 
gosto da musica séria entre nós, felicita os 
organisadores d'essa empreza, desejando que 
\·ejam coroados de bom exito as suas dili· 
gencias e bôa vontade. 

O programma constou do Trio op. J de 
Heetho\·en para piano, violino e violoncelio; 
Sonata op. 8 de Rubinstein para piano e vio­
loncello; C oncerto op. 31 de Vic uxtemps para 
violino com acom panhamento de piano e do 
Concerto op. '2 5 de Mendel ssohn para pittno 
com acompanhamento de quinteto dobrado. 

Em todas estas peças os executantes reve­
láram qualidades muito apreciaveis, sendo de 
esperar que, proseguindo com tenacidade e 
bôa 'orientação artística, consigam o bom 
acolhimento do publico, que já na primeira 
sessão lhe manifestou a sua S)'rnpathia. 



:ltgradeeendo ao joven poeta Carlos Cilía de ~emos o amovei 
offereeimento das, eremos, suas primieias lillerarias , reunidas n 'um 
elegante volume n que poz o titulo de l.li\lro de l:>ôr, tomamos a 
liberdade de transcrever para a.<>. eolu11111as da Arte Musica l os 
dois segufotes sonetos. 

5l'lusíen e poesia .<ião duns irmãs gemens e os eehos d 'uma pro­
/011ga111-se nas reso11a11eias da outra, ou ante.<;, musiea e poesia são 
a irradiação d'uma me.<ima luz, embora partindo de dois foeos dis-
tine tos. 

fistava pois indieado que 11
1

estas pagiua.<J oHde se pres ta eu/to 
tÍ primeira, /1aja sempre um togar para a segunda. 

SONAT A 

Uma sonata triste e vagarosa 
De andamentos pesados e ~oturnos, 
Faz 1embrar um peda~o duma rosa 
Desfella em meio à trovües noturncs ~f~ 

Ul ti n;io esfottço ~ 
Uma sonata triste e apaixonada 
Gemida pelas ml is dum gran~e Artista. 
Faz-me lembrar a Vida desgraçada 
D'uns ólbos de côr branca, Já sem vista 

Uma sonat1 tnm dP Chcpn 
Tocada com paixão n uma manhon 
Faz-me lambrar um g1ande d~ sgraçado 

C3da nota um pedaço d'uma Vida. ~ 
Talvez amargu:ada e dolorida, \ 1 
Cada an1amento um pocJ 

As notas do meu pobre violcncellr. 
São queixumes. são la3rimas cortantes. 
Desfez.se tão depress~ um sonho bel lo 
Que unia para sempre dois amantes 1 

As notas do meu pobr~ vioioncello 
São uns queixumes vagos e rnm1dos. 
O 1 uz da mmha vida, ó rosto bell1 
Que me fizeste dar passos perdidos ..• 

Perrassa n 'um norturno de Chopin 
Um p uco da minha alma entri:;1ec1da, 
Um lsvantar de Sul, uma manh:n. 

E E quando eu toco paginas divinas 
Que vejo que arnda tenho alguma vida 
Que quer beijar duas faces peregnnas . . 

~ 

~ 
1 

, 

.. 



A ARTE M USICJ\ L 

PORTUGA L 

Foi nomeado professor auxiliar da aula de 
piano do Real Conservatorio de Lisboa o sr. 
Angelo Barata. 

* 
De bordo do Ortega recebemos uma en­

cantadora carta de Vianna da Motta em que 
nos communica optimas impressões da via­
gem e recorda ao mesmo tempo com infinita 
alegria o grande exito dos concertos de Lis­
boa. 

Esperamos que o não tenha menor na Ame­
rica, onde já estará a esta hora, cm compa­
nhia do notavel artista portuense Bernardo 
~foreira ele Sá. 

Foi pedida cm casamento, pela s r.a D. Leo­
cadia ela Guerra Quaresma ele Proença Viei­
ra, para seu filho Carlos da G ucrra Qu.aresma 
Marin, a sr.a D. Bertha Daupias, filha ele mr. 
e madame Frederico Daupias. 

Vac ser aberto concurso para provimento 
de dois Jogares de capellãcs-can tores da Sé 
de Lisboa. 

Por generosa resolução do nosso amigo e 
illustre homem ele letras, sr. Alfredo Pinto 
(Sacavem), todo o producto ela venda do seu 
libreto da Jloabita é destinado á Cai:ra de 
Soccorro a Jlusicos Pobres. 

* 
Recebemos a v1s1ta do notavel pianista 

portuguez, Alfredo Napoleão dos Santos, que 
como dissemos vem fixar residencia cm Lis­
boa. 

Seja bem vindo. 

Consta que um dos nossos mais prestimo­
sos artistas, o professor Julio Taborda, ima­
ginou um instrumento que pode \' Ír a ser de 
grande alcance para as orchestras. 

Trata-se de uma harpa de teclado, que per-

mittirá a qualquer pianista executar as par­
tes de harpa, sem haver mister de um artista 
especial, sempre mais ou menos difficil de 
obter. 

A seu tempo e com auctorisação do talen­
toso inventor, daremos mais detalhada noti­
cia d 'esta interessante inovação. 

Está justo e realisa-se muito breve o casa­
mento do illustrc violinista hespanhol D. Pe­
dro Blanch com a sr.ª D. Arminda :;\Ioraes 
Palmeiro, gentilíssima filha do distincto vio­
lonccll is ta e director do sexteto do Gymnasio. 

A 1lfoabita., a que nos referimos largamente 
no nume ro anterior, deve ser cantada no dia 
20, cm concerto da Schola Cantormn. 

ESTRANGEIRO 

A G11ida pratica ieatrale d'flalia, que nos 
foi enviada pelo seu auctor, Cesarc Dalmas, 
é um repositorio completíssimo de todos os 
nomes que por qualquer forma estão ligados 
á historia contcmporanea do thcatro italiano. 

Desde os membros da direcção das Bellas 
Artes até aos sccnographos, aderecistas, cos­
tumiers, etc., todos a li tem o seu nome e m0-
rada. 

Comprehende-se d·ahi a utilidade do li vro 
e a vantagem que haveria em haver um iden­
tico em cada paiz. 

Agradecemos a offerta. 

Do nosso querido amigo Victor Mahillon, 
de Bruxellas, recebemos mais uma das suas 
preciosas monographias sobre instrumentos. 

Esta occupa-se da trompa, tratando larga­
mente da sua historia, theoria e construcção. 

A maneira como esse complexo assumpto 
está tratado mostra mais uma vez o alto va­
lor scicntifico do infatiga,·el conservador do 
~I useu de Bruxellas. a quem agradecemos a 
amabilidade da offerta. 

Lembram-se elo insucesso do Salão Perosi, 
que foi organisado em uma antiga capella de 
Milão, para servir á execução das oratorias 
do famoso mestre da Capella Sixtina? 

Pois P erosi não desanimou com esse fiasco 
e está tratando de fundar na Praça Pia um 
novo salão com egual destino e que poderá 
conter um milhar de espectadores. 

A nova sala já está em constr.ucção 
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A ARTE MUSICAL 
Publicação q u inzenal de m usica e t h eatros 

LISBOA 

@liambetttini 
REPRESENT A:ffE 

E 

Unico depositario dos celebres pianos 

DE 

:SEC::S:STEJ:~ 

43 - P. dos Restauradores - 49 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ f'rus­
sia. - Imperatriz da A llemanha e Ramha ~a 
Prussia. -Imperador da Rnssia. - l!T'peratr1z 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania - SS. AA. RR. a 
Princeza Heal da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Got11a. - Princeza Luiza d'ln· 
glaterra (Marqueza de Lorne). 
BERLIN N. - Se7.JoANNISTRASSE. 

PAR IS. - 334. RuE ST HoNoRÉ. 
LONDON w .-10, w1aMoRESTREET. 

~RR~~~~~~RR~~ 

1 Pre~.~~~Ip~rE~~~~E~ ir~~.~~~w) i 
~ Associação nas prororçóes physiologicas, dai%) 

diastase, pepsina e pJncreatina. Medicamento por 
excellntcia em todas ;is doenças do estomago em%) 
que haja difficuldade de dige~tão. Util para os 

14 
convalescentes, deL1eis e nas edades avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de F. Lope s 1 
~ 1o8, R. DE S. PAULO, 110-LISBOA ~ 
~~uu~u~~Uti/; 

LAMBERTI N I 
P ian os das principaes fabricas :-13eeh stein , P1eyel, Ga'\/eao, 

t{at1dt, .Sot1d, Otto, ete. 
l l usica dos principaes editores - Edições economicas -Alugue! 

de musica. 
Inst•·omentos dive.-sos, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 



A ARTE MUSICAL 
Public açã o quinzen al de music a e theat ros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
R11a dos Co1·1·eelros , 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asiah a us 
H a mburgo, S 

' Anvers- Joseph Spiero - Sr, r11e Waghemakere l Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollé!k - 67, Grand Quai 
G } Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - n, 14, rue d' Enghien 

A ENTES EM · .

1 

Ll ndres - Langstaff, Ehrenberg & Pol la k - Lead0 nhall 73uildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'I emple-D.1le Street. 
New-York - Joseph Spiero- 11. Broadway. 

iMBARQU'ES P !lti !S CQMUUAS. RRAZIL. ESTRANGEIRO, .ETC. 

TELEPllO~ & N.º 986 End. L~I. CA BLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroc senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1·icano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathtca, o teclado muito elas-
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente .. 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d' Jzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogr4 esso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; S tuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER­
TINI, r epresentante de CARL HARDT, emLP ortugal. 



A ARTE MUSICAL 
Publloa9ão quinzenal de mueica e theatros 

LISBOA 

.Commem:lador da ordem de Chriato (189~ 

Fabricação annual. . . • • • . • • • . . • . . . • • . • • • • . . • • • • . 8:000 planos 
Producção até hoje • . . • • • • • • • • • • . . . . . . • • • . • . • .. • H 3:000 • 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury-Hors concours 



PROFESSORES DE MUSICA 
f~deli-,~~~~.-.~~;ofessora de piano, Rua do Jardim á Estrella, !..:!.:_ 

Albt-1•to Sa1·li. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

_...._ __ ........._ ... ------
Alexaruh·e 01h·e i1•a. professor de bando!im, Rua da Fé, 48, 2.0 - - - - .. ------ - -
Alexandrt~ lley Coluço~ professor de piano, R. N. de S. Fr.rncisco de Paula, 48, 

l i-:----'--- -- ·- ..---.J ! 

.A 1.-1·edo Alt\ ntuu ,_ prof~_?r de bandolim, Calçada do !_'oni~- d<!_ Tijolo, 32, 4 .0 

A ntonio Solle1·. professor de piano, Rua ~\falmerendas, 32, I'OR TO. 

Cundida. Cilia. professora de m~-~~~iano e hnrm~nium, L. de S~a-1-·b_a_r_a;s1,S.0 D·\ 
14Ja;i;;-f.:ou~ah·(~!lil. p~ofessor -de piano, R.-:da Pe0ia de França, 23, 4.0 1 

l ca1·-;Rhu~~~al11a;·c·~. p~~fes~;ra d~;o,-C~do °&'vlarq5 _d'c/lbrc:_1""ie~,!_O,_i", E.-..1 
Edruu•do 1'\h•oJni . professor de violino. informa-se na casa LAMBERTJNJ. 1 - -- _...., ~·- .,. .. --- ----
E1•n("Sto ' 'it-"il'l .. Rua de Santa klartha, A. 
-~--------------------- -------~ _.,...... .~--- ----- --

•"1·nneh1(~0 lhtbln . professor de piano, R. Luú; de Camões, 7 1. 
~ - - - .... ·-------- '··-------- ___....,._.... -~ 
li"Nlll<~ i !it('O 0("11..,tó. professor de violino, Rua do Conde de Redoudo, 1, 2.0

, D. -- --.., - --
rt.: 11illu•1•minu <;alindo, _prof. de piano e bandolim,~Pasclloal }dello, 131, 2.0

, D.I 
:11·e11e Z11zn1·h•, professora de piano, Rua José Estei•am, 17 r/c. 
1 ·~-~--- .__ __ 

~ru\ lloc111(•, professora de pian0, Tr·avessa de S. José, 27, r.", /<:. ~_._-

Jonc1u~na_ A_:_ Hnrtil~s .Junio.r. professor de ~o~netirn, R das S~lf!a_deiras, 48, 1."

1 .Joac1111na 1~. l~•· 1•rt• 11·u da NJl,·a. prof. de v10hno. R11,1 da Gloria, :H, 1 .º, D. 
'--, - - - ----- __....... ___,.__ _____ -
Jost" ll(•11 a_:h1ue do~ Sanfo~prof. de_viol~nc~o, T. do 1\loinho de Vento, 17, 2.0 

.Julit"ta l!_!•'N~. professora de canto, R. J.Varia, 8, 2.0
, r:D. (l3.1irro A11d1-.1de) 

L éon .Janu•a, professor de piano, orgão e canto, Trcwessa de S. lllarçal, 44, 2.0 ---- - -. ---~ - .--
:1 .. uclln Jlo1•t•iJ'a, professora de musica e piano, T. do Salitre, 1(), J. 0 ----- --- -- --- - _,__ _ ___ _ 
,J1.me ~un;:-uiuetti. professora de canto, Largo do Conde Barão. yl, 4.0 

1 -- ---- - --- - - --------- - --·- ·-- -----.::'--'-..,------. 

;uanut•l_ f.:01ne,._, professor de banclolim e guitarra, Ru!!_das Atafo11as, .31, ~ºe ____ _ 
!llftl'('O~ t .: aH'in. professor de piano, e. da Es11·ella, 20, 3.0 

- ~ ---------- -- --- -~ 

}~hu•in llnl'~n1·idn l <'ranco, professora de piano, Rua. Formosa, r;, 1.0 

1-...__,_ - ·~ ·~· ·--- -
Octan·in 11.nn~cl• , professora de piano, Avenida de D. Amclia, AI. L. r/c. 

I P'hi10-;.u• 1~' Ro;.t;a. profossor:~d;°piano, R~a de S. J>ai~, 4.0;-D.~-'---'--- 1 

iRodrl"°o da l<'o1;;;(~ a. professor de pian~~~:Pa, Rt;;; de S. Be1;to, 47, 2.0
, E. 1 

- - -- -- --- - -- . - ·-·- - - -- - __ _! 

~~ ~ ~~~
9

~..A..~==..A.~FL~~8r~El~~~~~==~~~~~ 
~ Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portnl:{a l e colomas . . .. . ... . . . .. •. . ....... . ..... . . .. .. ..... .. .. • .. . ... . 
l'\0 Brazi (moedu fo rte).. ... . . .. . . ... . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . ..• .. . . ..... . . .. 
E!ltrangc1ro .......... . ... . ... .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . ...•... . ...• 

....... . • • .., . .... 411 

Preço avul"o 1 0 0 rs . .......................... . ...... 
<foda a correspoudetzcia deve ser. dirigida d RedacfáO e Admi11ist1·afáO 

PRAÇA DOS RESllHJiRADQRE.S. 4S A 49- LISBOA 

1~200 1 

l~Soo 
Fr. 8 ' 
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